


A Câmara Municipal a que tenho a honra de presidir 
assinala, em 2021, o 175.º aniversário do início da Revolta da 
Maria da Fonte, que deu origem à Revolução do Minho.

Somos uma terra com orgulho no nosso passado e na 
bravura das nossas gentes e a Maria da Fonte é um 
símbolo da Póvoa de Lanhoso. Cumprindo-se os 175 anos 
do começo da revolta, não podíamos deixar de assinalar 
esta data com um programa de qualidade, pela sua 
relevância e pelo contributo que representa para a nossa 
história e para a história do nosso país.

A Maria da Fonte é um tema atual e encontra-se muito 
presente no dia-a-dia da comunidade local. Também no 
país, ainda hoje é comum tocar-se o Hino da Maria da 
Fonte nos mais importantes eventos oficiais.

Desta forma, preparámos um programa comemorativo 
diversificado para assinalar este aniversário, com 
propostas que decorrerão até ao próximo mês de 
novembro. 

A exposição “(Des)Obedecer", que conduz para o dilema 
da Obediência/Desobediência, através de duas mostras: 
“Maria(s) da Fonte” e “33”, é uma das propostas deste mês 
de maio. Agradecemos à artista Patrícia Ferreira o seu 
contributo para esta reflexão. 

Da música ao teatro, da história à pintura, a Maria da Fonte 
será homenageada pela terra orgulhosa dos seus feitos 
que se perpetuam na identidade coletiva.

O Presidente da Câmara Municipal da Póvoa de Lanhoso,
Avelino Silva
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A exposição “(Des)Obedecer"
A exposição “(Des)Obedecer" conduz o olhar e o pensamento 
para o dilema da Obediência/ Desobediência, um tema tão 
fraturante como atual, através de duas mostras: “Maria(s) da 
Fonte” e “33”, duas histórias conjugadas no feminino, 
separadas no espaço por escassos quilómetros, com 175 e 
300 anos de existência, respetivamente. 

“33” reflete sobre as parcas perspectivas de vida das 
mulheres que viveram no Recolhimento das Convertidas, 
como outros no país, no primeiro período da instituição, de 
clausura. São imagens de reclusão, tantas quantas o número 
de celas, 33 quadros de confinamento, obediência, peitos e 
pensamentos espartilhados e sombra. 

“Maria(s) da Fonte" são rostos do Minho deste tempo, que 
evocam a Angelina, a Josefa, a Ana, a Luísa de um passado 
não muito longínquo, que num certo dia das suas vidas, 
orgulhosas e destemidamente, decidiram dizer NÃO e entre o 
conforto de OBEDECER e as consequências de DESOBEDECER, 
avançaram com garras, alma, voz, corpo e armas sobre os 
poderosos. As "papeletas da ladroeira” não desapareceram. 
Novas Marias da Fonte precisam-se. 
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Biografia
Patrícia Ferreira nasceu em 1977, em Braga, cidade onde 
vive e desenvolve o seu projeto artístico, no Atelier Jardim 
de Santa Bárbara.

Formou-se nas áreas da comunicação e da gestão. Foi 
gestora no sector financeiro durante quase 20 anos, deixou 
de o ser para dedicar a sua vida por inteiro à sua arte. Agora 
é o que faz. 

Expõe regularmente desenho, pintura, ilustração e 
cartoon; conduz oficinas e workshops para crianças e 
adultos; pontualmente, faz trabalho de ilustração para 
livros. 

Destaca as exposições individuais: “Micro-Nouvelles: 13 
Histórias Trágicas + 2 Breves”, “Mar_é”, “O Circo da Vida”, 
“33” e, agora, “(DES)Obedecer”.

Muitas das suas obras são de natureza autobiográfica, mas 
também gosta de criar nos campos da poesia visual, do 
humor sarcástico, das personagens extravagantes, da 
história e de capturar instantâneos do quotidiano.  No seu 
trabalho mais recente, tem concentrado a sua atenção na 
conceção de obras que refletem acerca do dilema da 
obediência/ desobediência, concretamente no feminino. 

Entre riscos, manchas, cor e algum verbo, assume-se, 
acima de tudo, como uma contadora de histórias. 




